
 
SEÇÃO DE TAQUIGRAFIA 

043ª SESSÃO ORDINÁRIA 20MAIO2019 

 

pág. 1 
 

VEREADOR ADELI SELL (PT) – Comunicação de Líder: Sra. 

Presidente, Sras. Vereadoras e Srs. Vereadores, tal qual o Janta – 

Ver. Marcelo, Comassetto, Oliboni, da bancada do PT –, vou falar de 

temas locais. Assim como já dizia Tolstoy, aquele que canta a sua 

aldeia, cantará o mundo, temos que falar das coisas daqui, das 

coisas palpáveis, daquelas que nos incomodam, daquelas que nos 

machucam. Tivemos um torpedão na aprovação do IPTU, nós 

votamos na emenda que tentava ajudar aqueles que querem 

preservar, que querem cuidar do seu patrimônio histórico e cultural; não conseguimos. 

Hoje vamos aprovar uma legislação, cuidado, muitas emendas serão vetadas; isso é um 

outro assunto que falarei depois. Mas eu quero dizer aqui que a coisa mais difícil, e para 

quem já foi secretário como eu, o Cecchim, o Goulart e outros, eu quero saber o que está 

acontecendo nessa Prefeitura. Desmontaram o EdificaPOA, os documentos estão ali no 

espaço onde era o EdificaPOA, e o despacho é naquele prédio luxuoso pelo qual se está 

pagando uma banana de aluguel, e uma coisa não se comunica com a outra. Quando tem 

que pegar um processo, manda um estafeta para pegar o processo físico embaixo do 

braço. Você vai num lugar, não, está não sei onde. Só que eles se enganam, porque tem 

muita gente que entende dos processos. Não tem condições! Sessenta dias e nem se 

move o pedido de habite-se! A pessoa quer comprar e não tem o habite-se. Há 

edificações que estão sendo acompanhadas por profissionais que eu conheço, que 

conhecem a Prefeitura de A a Z, de várias posições político-ideológicas, e todos têm o 

mesmo problema: os processos não andam, perdem processos, dizem que está em 

comparecimento. Aí, o sujeito diz: “Mas eu fui lá, eu cuido do processo, eu sou 

engenheiro, eu conheço, eu fui lá, não está em comparecimento.” Eu posso mostrar 

documentos para as senhoras e os senhores. Eu quero fazer um apelo, hoje, veemente, 

ao Ver. Mauro Pinheiro, líder do governo: Mauro, a situação de alvará, de habite-se e de 

EVU é uma tragédia! Porto Alegre nunca vai pra frente! Não vai pra frente. O que está 

acontecendo, Ver, Felipe Camozzato? V. Exa. tem sido um sujeito preocupado, aqui, 

inclusive com relação à questão da agilidade, dos tranca-ruas, da burocracia que não 

anda. Pois eu vou dizer a V. Exa.: precisamos montar um grupo de trabalho de vários 

vereadores e ir ao secretário, ir ao prefeito, ir ao vice-prefeito porque Porto Alegre está 

paralisada! Nada anda! Quando você quiser fazer qualquer modificação numa edificação, 
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as coisas não andam. E não é só no setor de habite-se. Um sujeito acabou de sair do 

meu gabinete com três protocolos para tentar resolver a situação dele, três protocolos e o 

processo não se move. Não se move! Ah, se a gente pudesse dizer: “Move-se como a 

Terra!” Não! Não se move! A Prefeitura paralisada, engessada, não tem habite-se, não 

tem EVU, não tem nada! É uma incompetência. E aí vêm os projetos e falam para nós 

que temos que ver a meritocracia! Mas que meritocracia? Com incompetência? Com CCs 

que não fazem o serviço? Com secretários que não cuidam da sua secretaria? Já foi dito 

aqui sobre esse incompetente desse secretário que foi mencionado. É o suprassumo a 

incompetência, e têm outros, eu disse. 

(Texto sem revisão final.) 

 

 


